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1.o grau pelo corpo.
(õ)
EMBRAPA



























o rebuliçofoi geral Os médicos
consultados,farmáciasprocuradas.Na
falta de tratamentomédicoespecIfico























































A primeiraoco"ênciade potó ntl


































Humberto Rodriguez Fuentes - Rio
















Ao ler um dos exemplaresdesseJornal
fiquei fascinadojuntamentecom outros
colegasagrônomos,pela abordagemde as,










te publicação,queé o JornalSEMI-ARlDO.
Agradecemos antecipadamente sua
amávelatenção.
Jorge E. Meza Prado - Diretor da
EstacionExperimentalAgrícola,Coopera-










aos nordestinosao visitar,no últimodia 15
dejunho, os municípiosde Petrolinae Jua.
zeiro - no Vale do SãoFrancisco- clas-
sificadapor elecomo"uma viagemdetra-
balho".
o PresidenteJosé Sarneyfoi cautelosoe
sóbrio nessasua primeiraincursãopelo inte-
rior do nordestenaqualidadede Presidenteda
República.Dispensouo excessivoaparatode
segurança,que caracterizavaas viagensdos
Presidentesda "velha república"e descartou
qualquer chanc6 dos políticos da regiãode




tal da EMBRAPA, ondeo Centrode Pesquisa
AgropecuáriadoTrópicoSemi-Árido(CPATSA)




Na verdade,o que o PresidenteSarney
queriaver era umprojetode irrigaçãofuncio-
nando,conformedeclaraçãosua.Mas ele viu
muito mais.Observouque, se de utn lado é
possívelsecobrirde verdeasáreasqueficam
















Presidenteda EMBRAPA - viramo trabalho
de introduçãodeespéciesexóticasadequadas
aosemi-árido- aaIgaroba,guar,jojoba- e a
preocupaçãoda pesquisaempreservar,melho-
rar e aproveitarracionalmenteas espéciesna-
tivasdacaatinga.Outralinhadepesquisaque
chamoua atençãodo PresidenteSarney no




como o policultor, ceifadeira,pulverizadore
outrosmais.
Ao final.semprecisarsubirempalanques
e semsaborearos "famosos"banquetes- tào
comunshá bem poucotempoatrás- o Pre-
sidenteSarneyconseguiupassaro recadode
otimismo,confiançae austeridade,marcada
Nova República:"ao invésde caminharmos,
em matériade opçõesde Governo. para as
regiõesmaisricas,'caminhamosparaasregiões
maispobres.A agriculturaé o setorprioritário
do meugoverno".
A descontraçãoda "viagemde trabalho"
do Presidenteficouporcontadasimplicidade
humildadecomqueo agricultorFelipeSantia-
go, de 63anos.o recebeuemsuapropriedade
- ,~fazendaAlto do Angico,de li.!! ha- a
4:!kmde Petrolina.
Na fazendade Thiago,comoé conhecido




couro cru e provoubeiju(à basedefarinhade
mandioca),preparadopela famíliado agricul-














63 anosde idade,tirao sustentode
suafamília- compostade11pessoas



































































































a sualinhade pensamentoe a açãodo
CPATSA.
Ao falarparaquase500pessoasque






















,O Presidenteda EMBRAPA termi-
nouclassificandode"projetofaraônicoe












Sarney- o terceiroPresidentedaRepúblicavisitaro Centro
dePesquisadaEMBRAPA emPetrolina,nesses10anosdeexis-
tência.


































de Pernambucoe Bahia.São 10milhectares





















Agropecuáriade Pernambuco- IPA - come-










Este ano maisduasindústrias: COSTA
PINTO e FRUTOS 00 VALE - estãoins-
talando-seno DistritoIndustrialdePetrolina.












PAOLETTI faz umaprevisãode moereste
ano47miltoneladasdetomate.
Porenqúantoessasempresasfazemape-





















O ciclodo tomategiraemtomode 120
diase noperiododeverãoa produçãomédia
da regiãodiminuientre30 e 40%,segundo
reclama5ÕCsdosplantadores.Sóqueessaper-















deAraújo:- No primeiroe segundoplantioscon-
seguimosprodutividadesde50a55milkg/ha,
enquantoa médiadaregiãoé de30a 35mil
kg/ha.Outravantagem,reveladapelapesquisa,









































































folhas- consumindoo mesóf1lo-. e também
os frutos,tornando-osimprópriosparaa co-
mercialização.Osdanosãoprovocadosquap-
do a traçase achasoba formade larva,
medindocercade6 a 9mmdecomprimento.







O CPATSA recomendaqueo controleda
traçasejafeitoatravésdeaplicaçõesalterna-
dasdoinseticidaCARTAP 50%nadosagemde
40a 60gpara20litrosdeáguae a PERME-
TRINA 50%nadosagemde5 a 10mlpara20





se o nívelde infestaçãofor elevadofazer
aplic8ÇÔessemanais.Outrarecomendação:a
últimaaplicaçãodevesersempredePERME-
TRINA. por apresentart êsdiasde carên-
cia.
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1Técnicosda Unesco em J1isita





SEMI - ÁRIDO: uma vitrine
de tecnologiasdebaixocusto
No dia 19deabril eleschegavamemPetrolina.Eram24técnicosde18países,
falandoidiomasdiferentes,mastinhamumpontoemcomum:vero queo Brasilestá
fazendopara desenvolvera agriculturae agricultoresno semi-áridonordestino.A




realizanonordeste sófoi possívelgraçasao ProjetoRegionalMaior, daUNESCO,
que trata da utilizaçãoe conservaçãodos recursoshídricosna AméricaLatina e
Caribe. O objetivoé aceleraro intercámbiotecnológico- especialmenteaárea
agrícola- entrepaísesdo terceiromundo,comênfasepara tecnologiasde baixo
custo.
Sob a wordenação da .UNESCOl
ROSTLAC, COBRAPHI, EMBRAPA e
EMBRATER, o Encontroreuniu24 téc-
nicos da Bolívia, Peru, Chile, Equador,
Paraguai,Argentina,RepúblicaDomini-
cana, Costa do Marfim, México, Togo,
Zimbabwe, Nigéria, Kênia e Tanzânia.
Participaramtambémo representanteda
UNESCO/ROSTLAC - Oficina'Regio-
nal de Ciênciae TecnologiaparaAméri-
ca LatinaeCaribe- CristianGlischer;o
Presidente da COBRAPHI - Comissâo
Brasileira para o ProgramaHidrológico
Internacional - e representante do
Itamaraty, Conselheiro Francisco de
Lima e Silva; representantesda EMBRA-
TER, alémdepesquisadoresdoCPATSA,
SecretáriosdeAgriculturaeDiretoresdas
EMATER's dos Estadosde Pernambuco




nada no primeirodia com umapalestra
do Chefe do Centro, Renival Alves de
Souza, sobre'aCaracterizaçãoda Região
e da PesquisaAgropecuáriaparao De-
senvolvimentodo Trópico Semi-Árido
(TSA) Brasileiro. Nos três dias que a
delegaçãopassouem Petrolinaos técni-
cos frequentaramo CampoExperimental
do CPATSA, ondeobservarama evolu-
ção das pesquisasqueo Centroestáde-
6 JORNAL DOSEMI-ÁRIDO
senvolvendoemfunçãodoaproveitamen-
to dos recursoshídricosda região,como
o sistemade captaçãode águaHinsitu",
barreiro'de salvação,barragemsubterrâ-
nea, cisternarural e aproveitamentode
águadeestradase caminhos.
Ainda no Campo Experimentaldo
CPATSA elesconheceramtodoo traba-
lho queo Centrovemrealizandonocam-
po do usoda traçãoanimal,desdeos po-
licultores300,600e 1500,passandopela
ceifadeiraatéo pulverizadora traçãoani-
mal. Além dessestrabalhoseles visita-
ram experimentosde sorgo,milheto,mi-





de sequeiroe SistemadeProduçãoa nível
de produtor.
AGRESTE DE PERNAMBUCO E
SERTÃO DE SERGIPE -












Um bomexemploé o SítioPorteiras,
localizadoemAltinho, regiãoadministra-
tiva de Bonito(PE), onde seu Manoel
Elpídio exibiu com muitoorgulhoa cis-
ternasubterrâneatipo CPATSA, queele
construiucom a orientaçãodos técnicos
do serviçode extensãoruraldo seumu-
nicípio. São 32 hectaresno Sítio Portei-
ras, divididos por seu Manoel Elpídio
entreplantiosconsorciadosdemilho,fei-
jão, melanciaeolericulturas,irrigadaspor
mangueiracom chuveiro e aspersores,
um sistemade irrigaçãoadaptadopor ele
junto comos técnicosda extensão.Para
completaro sustentodafamília,quevive















.métrico anual semprefavoreceua agri-




E foi a exploraçãoda irrigação-
principalmentedos sistemasde baixo
custoou irrigaçãode salvação- por um
pequenogrupode28famíliasqueviveda
agricultura,que chamoua atençãodos





















cisco,foi o últimopog.todo semi-árido
brasileiroa ser visitadopeladelagação
estrangeira.Foinessemunicípio- onde
o grossoda economiavemdo milho,









































emCamocim de São Felix -Pe.
UNESCO- OFICINA REGIONALDE
CIÊNCIA E TECNOLOGIAPARA















como a hospitalidadedo CPATSA,






































boraçãoda FAO, atravésdo CESPAC,
na filmagemde umaudiovisualdo En-





















cia paraa reuniãodaCASTALAC lI, a
serrealizadanomêsdeagosto,emBra-
sília.A UNESCO publicaráo Relatório
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Rao e Luiz BalbinoMorgado.22p.ilust.
.
DOCUMENTOSN."33- Consorciação
com a culturado algodãono Nordestedo
















PESQUISA EM ANDAMENTO N."32-
Comportamentode EuéaJyptusaunaldulen-

















por José LucianoS. Lima
pesquisadorCPATSA/EMBRAPA
O quevema sero mamãozinhoou
mamão-de-veado- conhecidoassimpor
















































na regiãosul de Ouricuri(Pe),identifi-
caramquenumaáreaaproximadade4





duosporhaé de 1,20;a áreadacopaé
de 2,44m2e a áreadacopaporhaéde
2,93m2.
UTILIZAÇÃO DOTUBÉRCULO
Nos períodosecose dedifícil so-
brevivência,raizdomamão-de-veadoé
muitoutilizadana produçãocaseirade








































I. Tirar a cascadabatata
2. Passarno ralador(igualà mandioca)
3. Cozinhara massacomáguanatural
atéferver
4. Pôr dentrode um saco, amarrare
pendurar numa corda, deixando
secarporduasou trêshoras.
5. Após a secagem,prensara massa
com folha de camaúbaou torcer
6. Peneirara massaseca
7. Pôr a massaemumagamela
8. Misturar o mel de cana-de-açúcar,
no "ponto de tijolo", coma massa
na gamela, usando remo de pau
9. Colocar temperos:canela, cravo,
erva-doce
10. Pegara mistura,encherasformase
deixar esfriar. Na região,é comum
o uso de formas com capacidade
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1. ARAPIRACA PithecellobiumpaIViflorum(Willd.)Benth. X X X X X X X XFam.Mimosaceae
2. CANAFISTULA1. CassiaexcelsaScharad. X X X X X X XFam.Caesalniniaceae
3. CANAFISTULA2. CassiamartianaBenth. X X XFam.Caesalniniaceae
4. ESPINHEIRO Pithecellobiumviridifolium
X X X X XFam.Mimosaceae
5. FAVELA.DE.GALlNHA Cnidoscolusbahianus(UIe)Pax.e!.K. Hoffm X X X XFam.EUDhorbiaceae
6. JUREMA-BRANCA MimosaSp. X X X X X XFaro.Mimosaceae
7. PAU.BRANCO(PE) fraunhoferamultifloraMar!. X X X X X XFamoCelastraceae
8. PAU.FERRO CaesalpiniaferreaMart.exTul. X X X X X X X X X
RAMA.DE-BOI
Fam.Caesalpiniaceae
AcaciapiauhiensisBenth. X X X X
Fam.Mimosaceae
10.SÃOJOÃO CassiagranuataRizzini. X X XFam.CaesalDiniaceae
OcorrênciadeprecipitaçãonoCampo











Aeroespacial(CTA) de São José dos
Campos- SP, CarlosGirardie LuizTei-
xeira,em 1978,intitulado"PROGNÓS-







lise final de tendênciasverificou-sea
possibilidadedeocorrênciadeumperío-
















no municípiode Petrolina(PE), cujas
coordenadasgeográficas' ãolatitude-
















comos dadosdatabelaI, o únicoano
agrícolaqueobtevetotalabaixodamédia
foi e de 81/82,sendoqueos demais
apresentaramtotaisacimadamédia.A
análise individualdos anos agrícolas
apresentouos seguintesresultados:



































































la e a formaçãodepastagensparaos re-
banhos.Apesardesseanoserconsidera-







ANO 83/84-' O totalanualdapre-
cipitaçãoesseanofoide601,lmm,oque
significaumaumentode50%emrelação




















da região- caracterizandoa inexistênciade
seca.Noentanto,nemsempreo totalanualde
precipitaçãoindicasero anosecoouchuvoso





I Os anosagrícolasde78/79e 81/82foram
secos,sendoesteúltimoo maiscrítico.









o anoagrícolade 82/83foi bomparaa
produçãoagrícolae secoparao armaze-
namentodeágua.




1978a 1984.EstaçãoMeteorológicad Caatinga,Lat.:09°05'S, Long.:40024'W e AIt.: 379m.
MeseslAno 78/79 79/80 SO/81 81/82 82/83 83/84
Agrícola
p N P N P N P N P N P N
NOV - - - - - - - - - - 80,6 4
DEZ 14,4 5 - - 26,1 6 114,1 5 42,3 3 13,7 2
JAN 122,7 7 181,4 11 30,8 3 73,S 4 77,7 8 9,6 2
FEV 83,7 6 219,1 18 4,3 3 26,9 3 166,1 7 3,1 1
MAR 98,7 6 5,9 3 453,0 13 51,S 6 115,1 11 317,2 15
ABR 113,9 6 27,0 3 41,6 4 44,0 6 - - 146,2 14
MAl 43,1 3 - - - - - - - - 30,7 8




o QUE NAO MATA, ENGORDA
"0 quenão mata,engorda".Este provérbiopopularcaiucomo
umaluva sobreumadescobertaque três pesquisadoresdo CPATSA
- em Petrolina- acabamdefazer:a maniçoba- plantacomumna
caatinganordestina- nãomataos animais,comomuitagentepensa.




sobre os "perigos da toxidez" da maniçoba,até chegarema essa
conclusão,os pesquisadoresLuís Maurício Salviano,José Givaldo
Góes Soarese Maria do Carmo Freitas levardl11três anose meio
pesquisando.Temposuficienteparaobservaremque,alémdenãoser
fatal, a plantatemqualidadesnutritivassuperioresa muitosoutros
ingredientescomunsnascocheirasdosanimais.São:!~ deproteínas
e mais de 6()q de digestibilidade.E para quemacha poucoessas
qualidades,temmais:umlevantamentofeitonoCampoExperimental
do CPATSA revelouquenumaárearecémdesmatadapode-secolher
em médiaI toneladadematériasecapor hectare.
MAL NENHUM
Tudo começoucomo trabalhode Avaliaçãode DietaparaBovi-
nosqueostrêspesquisadoresdoCPATSA estãofazendode 1981para
cá, na vegetaçãonativado CampoExperimental.A pane mais in-
teressanteda pesquisafoi feitano períodochuvosodo anopassado.
Eles colocaramquatrobois dentrode umcurrale, dumntedezdias,
alimentaramos animaisexclusivamentecommaniçoba.Comoos agri-
cultores costumamdizer que essa planta, quandoestá quentee




Após os lançamentosdospolicultorese da
ceifadeira,o Centrode PesquisaAgropecuária




semestre pelos consultores do Convênio
EMBRAPA/EMBRATERlCEEMAT - Serge
Berteau e Vincent Baron e pelo engenheiro
agrônomoJosé Barbosados Anjos, pesquisa-
dor do CPATSA. .
Acopladoaochassido policultor1500ouà
carroça tradicional,o pulverizadorfunciona
com uma bomba manualde pistão, marca
TRAPP, queé acionadapor umadasrodasdo
chassi. O tanquetem capacidadepara 320
litrose a larguradetrabalhoé de4,5m;a barra
tem nove bicos, com espaçamentode 0,5cm
entre cada um. O pulverizadoré tracionado








adquirir o equipamentoe o passoseguinte,





A maniçobaestá em toda pane da caatinga.Onde menosse
espera,láestáela.Ora rebrotando,orafrondosacomoqualqueroutra
plantade grandeporte.Nem as secasmais"tenebrosas"conseguem
exterminá-Ia.Isso porquea suaresistênciaà secaestánasuaraiz-
compostadebatatas- capazdearmazenaráguasuficienteparaa sua
rebrotação.E quandochegao inverno,pormenorquesejaa precipi-
tação,ela voltaa florescerempoucosdias.Quemsai lucnllldocom




É quequasetodoseles"gastamo quenãotêm"paraarrancá-Ia,a fim
de evitar queo animalmorraintoxicado.Os resultadosda pesquisa
não negama toxidezdaplanta,mastambémidentificaramqueelanão




Para evitarmaiorespolêmicassobreo assunto,os trêspesquisa-
doresjá iniciaramnovaetapada pesquisa:identificaro teorde toxi-
dade e a quantidadeque podeser ingeridapeloanimal:Tantoesse








Hoje, a agriculturabrasileira indausa
poucoamoto-mecanização,poisquasemetade






























Barbosados Anjos esteveem Paris,onde
apresentoutodasessastecnologiasa tração
animaldesenvolvidaspeloCPATSAnoSalão
InternacionaldeMáquinasAgrícolas.
